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Apresentação
Este trabalho foi executado pela equipe de Pedologia da Embrapa Amazônia 
Oriental e teve como objetivo avaliar a aptidão agrícola das terras do Municí-
pio de Acrelândia - Estado do Acre, visando um melhor uso de suas terras e 
contribuir para a elaboração do Zoneamento Agroecológico do município. As 
variáveis utilizadas para determinar as classes mapeadas, foram as característi-
cas morfológicas, físicas e químicas de seus solos e as observações realizadas 
durante os trabalhos de campo. Foram identifi cadas no município de Acrelândia 
seis classes de aptidão agrícola. A classe 1(a)bC representando 62,80% da 
área total do Município de Acrelândia; a classe 2ab constituindo 16,37% das 
terras do município, a classe 2(a)bC representando 5,99% das terras do muni-
cípio, a classe 4P com 0,18% das terras, caracterizando pouca expressão no 
município, a classe 4P totalizando 11,31% das terras do município, e a classe 
6 constituindo 1,40% das terras do município, não sendo recomendadas para o 
uso agrícola, indicada à preservação ambiental. 
Emanuel Adilson Souza Serrão
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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Introdução
O Município de Acrelândia, Estado do Acre, surgiu no inicio da década de 90, 
com a abertura das rodovias da região e, conseqüentemente, dos assentamen-
tos realizados pelos governos federal e estadual.
A exploração madeireira foi a principal economia do município no começo de 
sua colonização, todavia, com a escassez desse recurso, foram surgindo as 
primeiras áreas com atividade pecuária, representando hoje a economia do 
município. Os empreendimentos foram aparecendo, grandes projetos agropecu-
ários foram realizados, e com isso veio a necessidade de estudos mais detalha-
dos que pudessem dar suporte a um melhor aproveitamento de seus recursos 
naturais.
A grande pressão regional e a falta de informações técnico-científi cas, necessá-
rias a um melhor planejamento municipal, levou a Embrapa Amazônia Oriental, 
através do convenio GPE-18, em parceria com a Superintendência do Desen-
volvimento da Amazônia - Sudam, a realizar os estudos dos fatores temáticos 
que interferem no desenvolvimento agrícola das terras, assunto deste trabalho.  
Vale ressaltar que este estudo representa subsídio fundamental ao zoneamento 
agroecológico municipal.
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Metodologia
Para avaliação da Aptidão agrícola das terras do Município de Acrelândia, Esta-
do do Acre, utilizou-se a metodologia desenvolvida por Bennema et al. (1964), 
adaptada por Ramalho Filho & Beek (1995), através do Sistema de Avaliação 
da Aptidão Agrícola das Terras, que recomenda a utilização dos resultados dos 
levantamentos dos recursos naturais, realizados com base nos vários atributos 
das terras: solo, clima, vegetação, geologia e geomorfologia, etc.
A classifi cação da aptidão agrícola das terras é um processo interpretativo, por 
isso, seu caráter é efêmero, podendo sofrer variações com a evolução tecnoló-
gica.  Portanto, está em função da tecnologia vigente na época de sua realiza-
ção.
A avaliação da aptidão agrícola, em síntese, consiste em avaliar as condições 
agrícolas das terras, levando-se em consideração as características do meio 
ambiente, propriedades físicas e químicas das diferentes classes de solos e a 
viabilidade de melhoramento de cinco qualidades básicas das terras: fertilidade 
natural, excesso de água, defi ciência de água, susceptibilidade à erosão e impe-
dimentos ao uso de máquinas e implementos agrícolas.
A classifi cação da aptidão agrícola baseia-se em um posicionamento das terras 
dentro de seis grupos, os quais têm como objetivo mostrar as alternativas de 
uso mais intensivo de determinada extensão de terra, em função da viabilidade 
de melhoramento das qualidades básicas das terras e da intensidade da limita-
ção que persistir após a utilização de praticas agrícolas, inerentes ao sistema de 
manejo, considerando três níveis de tecnologia: baixo nível tecnológico – sis-
tema de manejo A; médio nível tecnológico – sistema de manejo B; e alto nível 
tecnológico – sistema de manejo C (Tabela 1).
A metodologia da interpretação adotada pela Embrapa-CNPS foi desenvolvida 
por Bennema & Camargo (1964) e ampliada por Ramalho fi lho & Beek (1995).
Coleta de dados
Os trabalhos foram desenvolvidos em duas etapas, uma de campo e outra de 
escritório.
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Tabela 1. Simbologia correspondente às classes de aptidão agrícola dos solos.
No campo, foram coletados, estudados e avaliados os dados referentes a solos, decli-
vidade, topografi a, erosão, rochosidade, pedregosidade, profundidade efetiva, variação 
sazonal do lençol  freático, risco de inundação, vegetação natural, uso atual, fertilidade 
aparente e comportamento das culturas e suas relações com o meio ambiente.
No estabelecimento das classes de aptidão agrícola das terras, foram considerados 
também dados referentes a: área mapeada, drenagem, textura, tipo de horizonte, 
saturação por bases, índices de fertilidade, capacidade de troca de cátions, 
saturação por alumínio.
No escritório, os trabalhos constaram de pesquisa bibliográfi ca e catalogação das 
propriedades dos solos e dos dados obtidos no campo e no laboratório.  Com os 
dados coletados, fi zeram-se tabelas de conversão para avaliação das classes de 
aptidão agrícola das terras em função dos fatores limitantes, em diferentes graus 
que representam as condições agrícolas das terras (Tabela 2).
Finalmente, após o estabelecimento dos grupos de aptidão agrícola, elaborou-se 
a legenda do mapa de classes de aptidão agrícola das terras.
Simbolização
A aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento foi classifi cada para cada 
nível de manejo, conforme apresentada na Tabela 2. Nesta tabela, os algaris-
mos de 1 a 6 representam os grupos de aptidão agrícola que identifi cam o tipo 
de utilização mais intensivo permitido pelo solo:
1; 2 e 3 - grupos aptos para lavouras;
4 – grupo indicado para pastagem plantada;
5 – grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural; e
6 - sem aptidão agrícola, indicado para preservação da fl ora e da fauna.
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As letras que acompanham os algarismos são indicativas das classes de aptidão 
de acordo com os níveis de manejo e podem aparecer nos subgrupos em maiús-
culas, minúsculas ou minúsculas entre parênteses, com indicação de diferentes 
tipos de utilização, conforme pode ser observado na Tabela 2.
Ao contrário das demais, a classe inapta não é representada por símbolos.  Sua 
interpretação é feita pela ausência das letras no tipo de utilização considerado.
Os solos considerados inaptos para lavouras têm suas possibilidades analisadas 
para usos menos intensivos (pastagem plantada, silvicultura ou pastagem natu-
ral). No entanto, os solos classifi cados como inaptos para os diversos tipos de 
utilização considerados têm a alternativa de serem indicados para a preservação 
da fl ora e da fauna ou algum outro tipo de uso não-agrícola.
Com o objetivo de esclarecer o signifi cado de grupo, subgrupo e classe de apti-
dão agrícola, toma-se o subgrupo 1 (a)bC, no qual o algarismo 1, indicativo do 
grupo, representa a melhor classe de aptidão dos componentes do subgrupo, 
uma vez que os solos pertencem à classe de aptidão Regular no nível de Mane-
jo B (grupo 2) e classe de aptidão Restrita no nível de Manejo A (grupo 3).
Os principais fatores limitantes que colocaram o solo na classe de aptidão, as 
letras usadas e seus signifi cados são:
f – defi ciência de fertilidade;
h – defi ciência de água;
o – excesso de água ou defi ciência de oxigênio;
e – susceptibilidade à erosão; e
m – impedimentos à mecanização.
Com referência à elaboração do mapa de aptidão agrícola, o mesmo foi gerado 
a partir do mapa de solos confeccionado através de mapa-base elaborado a 
partir das cartas planialtimétricas do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica – IBGE, na escala de 1:100.000, análise visual em mosaicos semicontro-
lados de imagens de Satélite LANDSAT TM5, composição colorida 7R5G4B e 
3R4G5B, WRS 001/067, de 1989 e Julho de 1999, nas escalas de 1:100.000 
e 1:250.000.
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Em virtude da falta de dados climáticos do Município de Acrelândia, AC, e con-
siderando a norma da Organização Meteorológica Mundial – OMM, que permite 
com segurança a utilização de dados para estações sinóticas a um raio 150 km, 
utilizaram-se os dados climáticos de Rio Branco, AC, pela proximidade deste com 
o município estudado. Os dados foram analisados adotando-se as metodologias de 
Köppen & Thornthweite & Mater, 1955), abordando-se os seguintes parâmetros 
meteorológicos: insolação e nebulosidade; temperatura do ar; umidade relativa 
do ar; precipitação pluviométrica; balanço hídrico e a classifi cação climática.
Descrição Geral da Área
Extensão territorial e localização geográfi ca
O Município de Acrelândia está localizado a nordeste do Estado do Acre, na 
região denominada de Baixo Acre, possui superfície territorial de 1.609,70 Km2, 
tendo como coordenadas geográfi cas 9º41’08” e 10º07’11” de latitude sul; 
67º 07’42” e 66º37’05” de longitude oeste de Greenwich.  Limita-se ao Norte 
com o Estado de Rondônia, ao Sul com o Município de Plácido de Castro, a 
Leste com a Bolívia e a Oeste com o Município de Senador Guiomard.
Seu principal acesso é a Rodovia BR-364, e dista da capital do Estado, cidade 
de Rio Branco, 105 km.  Através do mapa de localização (Fig. 1), pode-se 
observar melhor sua posição diante do Estado.
Fig.1. Mapa de Localização do Município de Acrelândia, AC.
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Geologia
Para caracterização geológica do município, utilizou-se o trabalho realizado pelo 
projeto RADAMBRASIL (Brasil, 1976), referente à folha SC.19 – Rio Branco. 
Diante dos estudos efetuados na região, constataram-se duas seções geológi-
cas (Fig. 2). A primeira é encontrada em seções pequenas e incompletas, que 
somente afl oram na calha dos rios e está, via de regra, recobertas por sedimen-
tos inconsolidados, holocênicos, pertencentes à planície de inundação.
Mapa geológico dos Municípios de Acrelândia e Capixaba, AC
Fig.2. Mapa geológico do Município de Acrelândia e Capixaba, AC.
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Esta seção geológica pertence ao período Quaternário,  formado por aluviões de 
areias, siltes e argilas, sedimentos inconsolidados da planície aluvial, depósitos 
recentes e atuais.  Incluem-se alguns terraços fl uviais não individualizados na 
escala do mapeamento. Nessas áreas, encontram-se os solos Neossolos fl úvi-
cos sob relevo plano.
A segunda está representada por sedimentos da formação Solimões, referente 
ao Terciário/Quaternário, do plioceno-pleistoceno.
São compostos por argilitos maciços ou acamados, com concreções carboná-
ticas e gipsíferas, vênulas de calcita e gipsita. Ocasionalmente material vegetal 
carbonizado (turfa a linhito), com concentrações de pirita, fósseis de verte-
brados e invertebrados, estratifi cação cruzada de grande amplitude; argilitos 
variegados com estrutura laminada, siltitos maciços ou acamados; arenitos 
fi nos a grosseiros, em lentes ou interdigitadas com siltitos e argilitos, maciços 
ou estratifi cados, friáveis a bem compactados, cimento calcífero com leitos 
tabulares de material carbonático, estratifi cações cruzadas de pequena a média 
amplitude; calcários síltico-argilosos a arenosos; arcóseo, arenitos limoníticos 
e em leitos tabuliformes; conglomerados palimíticos.  Estes sedimentos repre-
sentam os materiais formadores dos solos Latossolos e Argissolos encontrados 
sob várias formas de relevo. No mapa geológico, demonstram-se os respectivos 
períodos geológicos do município.
No mapa geológico (Fig. 2), demonstram-se com maiores detalhes estas forma-
ções, tanto no Município de Acrelândia como no de Capixaba.
Vegetação
A vegetação da regiao foi classifi cada com base no sistema de classifi cação 
adotado pelo IBGE, proposto por Veloso & Góes Filho (1982) e adaptada à clas-
sifi cação adotada pela Embrapa (1988), pelo fato de ser utilizada como fases 
na classifi cação brasileira de solos.  Outro aspecto é facilitar inferências sobre 
variações estacionais de umidade dos solos, uma vez que a vegetação primária 
refl ete diferenças climáticas imperantes nas diversas condições de ocorrência 
dos solos.  Reconhecidamente, além do signifi cado pedogenético, as distinções 
em questão assumem ampla implicação ecológica a qual abre possibilidade para 
o estabelecimento de relação entre umidade do solo e sua aptidão agrícola, 
aumentando a utilidade aplicada dos levantamentos de solos.
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Através de observações realizadas em toda área do Município de Acrelândia, 
assim como do trabalho realizado pelo projeto RADAMBRASIL (Brasil, 1976), 
referente à folha SC.19. Rio Branco, foi possível caracterizar três formações 
fl orestais bem defi nidas: fl oresta equatorial subperinfólia aberta com bambu, 
fl oresta equatorial subperifólia aberta com bambu e palmeira e fl oresta equato-
rial perenifólia aberta de várzea com palmeira.
Floresta equatorial subperenifólia aberta com bambu
É composta por indivíduos de grande porte, com muita concentração de bam-
bus, por vezes, alcançado o dossel, e dominando a vegetação. Em determina-
dos locais, observa-se que esses bambus estão morrendo e, em outros, ocorre 
a regeneração dos mesmos caracterizando por este aspecto ser um sistema 
nitidamente transitório. Ocorrem também manchas de fl oresta aberta com me-
nor concentrações de bambu e um maior número de indivíduos arbóreos. Nesta 
formação, o subosque é denso  com árvores de pequeno porte. Os indivíduos 
arbóreos com DAP (diâmetro altura do peito) = 20 cm são esparsos e freqüen-
tes. Ocorrem palmeiras com pouca freqüência, representadas pelas espécies 
Phytelephas macrocarpa R.ep. (Jarina), Astrocarium murumuru Mart. (muru-
muru), Guiliela macrocarpa (pupunha-brava), Attalea excelso Mart. Ex Spreng 
(Uricuri).
As espécies mais comuns encontradas nesta formação fl orestal são: Astronium 
Lecointei Ducke (Aroeira); Myroxylom balsamum harms (Bálsamo); Spondias 
lútea linn (cajá); Cedrela adorata L. (Cedro-vermelho); Coccoloba faniculata 
Meissn (Coaçu); Copaifera multijuga Hayne (copaíba); Dipteryx férrea Ducke 
(Cumaru-ferro); Acácia pollyphylla A. Dc (Espinheiro-preto); Mezilaurus itauba 
(Meissn) Taub (Itaúba); Hymenaea caubaryl L. (Jatobá); Manilkara huberi (Du-
cke) Standl (Maçaranduba); Heliocarbus sp. (Malva); Ceiba sp. (Samaúma-de-
-taboca); Tabebuica impetiginosa (Pau-d’-arco-roxo); Octoba parvifolia (Ucuuba-
-vermelha).
Floresta equatorial subperenifólia aberta com bambu e pal-
meira
Apresenta-se como uma mistura de fi sionomias entre a fl oresta equatorial 
subperenifólia aberta com grande concentração de bambu e palmeiras, densa 
em pequenas manchas.  Ocorre com grande freqëncia no município e é formada 
por indivíduos de grande porte.  Nas áreas próximas a igarapés, existe grande 
ocorrência de cipós. As palmeiras mais comuns encontradas no subosque são: 
18 Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras do Município de...
Astrocarium murumurum Mart. (murumuru); Phytelephas macrocarpa R. ep. 
(Jarina); Oenocarpus distichus Mart. (bacaba); Euterpe precatória (açaí); Iriartea 
sp. (Paxiubinha); Iriartea exorrhiza Mart. (paxiubão); Oenocarpus batana Mart. 
(Patauá); Attalea excelso (uricuri); Bactris maior jacq. (marajá) e Astrocarpum 
sp. (Tucumã).  Nas pequenas manchas de fl oresta equatorial subperenifólia den-
sa, ocorrem alguns indivíduos de castanheira, compondo o dossel, e Tetragas-
tris altíssima Aubl. Swart (Breu vermelho), compondo o estrato médio.
Floresta equatorial perenifólia aberta de várzea com 
palmeira
Ocorre em menor proporção na região e apresenta fi sionomia de fl oresta com 
dossel aberto, presença de espécies de palmeiras no subosque como: Geono-
ma sp. (ubim-galope), ubinzinho; Euterpe oleraceae (açaí); Oenocarpus bataua 
Mart. (patauá); Astrocarium murumuru Mart. (murumuru); Iriartea exorriza Mart. 
(Paxiubão); Phytelephas macrocarpa R. ep. (Jarina); iriartea sp. (pauxiulinha); 
oenocarpus distichus Mart. (Bacaba); Bactris maior Jacq (Marajó-da-terra-fi rme). 
O subosque é bastante denso, apresentando cipó em alguns pontos, há grande 
concentração de pacavira (espécie de bananeira brava), não tendo sido iden-
tifi cada cientifi camente. A espécie Hevea brasiliensis Muel, Arg (seringueira) 
apresentou nessa fi sionomia a maior concentração de indivíduos, comparando-
-se com as outras fi sionomias.  São dominantes nessas formações os solos 
Gleissolos Háplicos e Neossolos Flúvicos.
Relevo
No Município de Acrelândia, as formas de relevo presentes foram caracterizadas 
mediante observações realizadas pela fotointerpretação de imagem de satélite, 
assim como durante os trabalhos de campo nos ramais e vicinais existentes na 
região. Diante dessas observações, foi possível a constatação de quatro formas 
de relevo bem perceptíveis, tais como: o plano, o suave ondulado, o ondulado e 
o forte ondulado.
Plano
Estão presentes nas áreas de planícies aluviais, regiões periodicamente inun-
dadas, representadas pelas várzeas dos rios e igarapés. Nestes locais, encon-
tram-se os solos Neossolos Flúvicos de origem sedimentar e pertencentes ao 
Quaternário.
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Sua ocorrência, todavia, é mais freqüente na terra fi rme, onde são encontra-
dos nas extensões das superfícies tabulares dos divisores de água, sob forma 
de platores, nos quais dominam os solos Latossolos Vermelhos com texturas 
que variam de argilosa a muito argilosa,  desenvolvidos a partir de sedimentos 
argilo-siltosos da formação Solimões.
Suave ondulado
Este relevo é encontrado sob a  forma levemente dissecada em interfl úvios ta-
bulares  pertencentes às bacias do Rio Abunã. São presentes nessa formação os 
solos Argissolos Vermelhos Distrófi cos Plínticos e os Argissolos Vermelho-Amarelo 
Distrófi cos Plínticos e Alumínicos desenvolvidos de material argilo-siltosos referente 
à formação Solimões e pertencente ao Pliocêno-Pleistocêno.
Ondulado e forte ondulado
São encontrados sempre associados à região sudeste do município. Sua morfologia 
apresenta-se dissecada em colinas de topo pouco convexo, separados por vales em V, 
e eventualmente por vales de fundo plano. Nesta forma de relevo, foram observados em 
determinados locais a ocorrência de erosão do tipo laminar moderada a forte, em virtude de 
possuírem solos com alto gradiente textural como os Argissolos, bastantes susceptíveis à 
erosão. Nas áreas onde as pendentes são mais longas, este fenômeno não acontece. 
Caracterização climática
Tendo em vista a carência de dados meteorológicos do Município de Acrelândia e conside-
rando a norma da Organização Meteorológica Mundial – OMM, que permite com segurança 
a utilização de dados para estações sinóticas a um raio de 150 km, utilizaram-se os dados 
climáticos de Rio Branco, pela proximidade com o município estudado. Adotou-se a classi-
fi cação climática de Köppen, citada por Bastos (1972), na qual classifi ca a área com o tipo 
climático Aw, caracterizado pela ocorrência de temperatura média do mês mais frio, superior 
a 18 oC, e uma estação seca de pequena duração. A estação precipitação, que 
proporciona uma distribuição quase uniforme e sufi ciente de umidade, indispen-
sável ao desenvolvimento da vegetação fl orestal (Brasil, 1976; Bastos, 1972).
O regime térmico é caracterizado (Tabela 3) por temperatura média anual em 
torno de 24,3 oC. Os meses mais quentes são setembro, novembro e dezembro, 
com temperaturas médias em torno de 25 oC. O período mais frio está compre-
endido pelos meses de junho e julho, com temperaturas médias de 22,9 ºC e 22 
oC, respectivamente. É freqüente uma queda brusca da temperatura, pela ocor-
rência de ondas de frio, que pode atingir até 4 oC, com duração de 3 a 8 dias.
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Tabela 3. Valores mensais de temperatura do ar, umidade relativa, precipitação 
pluviométrica, evapotranspiração potencial, defi ciência e excedente hídrico da 
localidade do Rio Branco, AC.
O regime pluviométrico da região caracteriza-se por período chuvoso de 7 
meses, de outubro a abril, sendo os meses de dezembro a março os mais chu-
vosos. A precipitação média anual na região situa-se em torno de 1.950 mm 
(Tabela 3), em que o período chuvoso corresponde ao período mais quente do 
ano. O trimestre mais chuvoso (janeiro, fevereiro e março) é responsável por 
cerca de 40% da precipitação total anual. O período seco prolonga-se por 5 
meses, de maio a setembro, com uma precipitação média variando de 11 a 83 
mm ao mês. Com o trimestre mais seco representado por junho, julho e agosto, 
tendo 11 a 48 mm de chuva mensal.
A distribuição de umidade relativa varia pouco durante o ano, com o máximo 
de 91%, em dezembro, e um mínimo de 77%, em agosto, com média anual de 
88% (Tabela 3).
O total anual de evapotranspiração potencial está em torno de 1.293 mm 
(Tabela 3). A distribuição da evapotranspiração potencial varia durante o ano, 
com o máximo de 125 mm, em dezembro, e um mínimo de 78 mm, em julho.
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O balanço hídrico utilizado para avaliar as condições hídricas dos solos é muito 
importante para estimar o potencial de exploração agropecuária.  A capacidade 
de armazenamento de água retida pelos solos vai infl uenciar no tipo de manejo, 
assim como regular a produtividade agrícola dos mesmos.
O balanço hídrico calculado, Thornthwaite & Mather (1955), utilizando os 
dados de precipitação (PP) e evapotranspiração potencial (EP), possibilita a 
utilização dos elementos climáticos na avaliação das condições hidroambientais 
que interferem no desenvolvimento das plantas.
Analisando os totais de excedentes e de defi ciência hídrica, baseou-se em 100 
mm a capacidade retenção de água pelo solo (Tabela 4). Observa-se que há 
defi ciência hídrica anual de 109 mm, constatada no período de junho a setem-
bro, com mais intensidade em julho e agosto, e excedentes hídricos de 765 mm 
distribuídos pelos meses de novembro a abril.
Tabela 4. Balanço hídrico, segundo Thornthwaite & Matter (1955), Latitude 
02o48’00” sul e Longitude 60o42’00” oeste de Greenwich. Altitude: Rio Branco, AC.
Convém salientar que o período de “seca” observado na região (junho a setem-
bro) não representa fator limitante ao desenvolvimento das plantas cultivadas, 
considerando a dominância de solos de textura argilosa, que apresenta maior 
capacidade de retenção de água, e uma certa uniformidade na distribuição 
pluviométrica.
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Resultados
Com base na avaliação do grau de intensidade dos fatores limitantes de uso da 
terra, foram defi nidas, para o Município de Acrelândia, quatro classes com seis 
subgrupos de aptidão agrícola (Tabela 5). Os fatores limitantes utilizados para o 
julgamento das classes de solos e, conseqüentemente, de sua aptidão agrícola, 
foram: defi ciência de fertilidade (f), defi ciência de água (h), excesso de água 
ou defi ciência de oxigênio (o), susceptiblidade à erosão (e) e impedimentos à 
mecanização (m).
Tabela 5. Legenda de identifi cação das unidades mapeadas.
NÍVEIS DE MANEJO (referente à Tabela 4)
NÍVEL A – Baseado em práticas agrícolas que refl etem um baixo nível tecno-
lógico.  As práticas agrícolas estão condicionadas principalmente ao trabalho 
braçal e à tração animal.
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NÍVEL B – Baseado em práticas que refl etem um nível tecnológico médio.  
Caracteriza-se pela aplicação modesta de capital e resultados de pesquisas para 
manejo, melhoramento e conservação das condições do solo e das lavouras.  
As práticas agrícolas estão condicionadas principalmente ao trabalho e ao uso 
de máquinas e implementos agrícolas simples.
NÍVEL C – Baseado em práticas agrícolas que refl etem um alto nível tecno-
lógico.  Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resultados de 
pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condições do solo e 
das lavouras.  As práticas agrícolas estão condicionadas ao uso de máquinas e 
implementos agrícolas modernos.
Caracterização dos subgrupos mapeados
Classe 1(a)bC – Classe de aptidão BOA para lavouras no nível de manejo C, 
REGULAR no nível de manejo B e RESTRITA no nível de manejo A. Incluem-se 
nesta classe as áreas que apresentam relevo plano e suave ondulado, solos pro-
fundos, bem drenados, de baixa fertilidade natural, classifi cados como Latos-
solo Amarelo Distrófi co Típico, textura argilosa e Latossolo Vermelho Distrófi co 
Típico, Argissolo Vermelho Distrófi co plíntico de textura argilosa/muito argilosa, 
identifi cados no mapa de solo (Anexo) pelos símbolos LAd, LVd1, LVd2, PVd1, 
PVd2. Não apresentam limitações ao emprego de máquinas e implementos agrí-
colas nem riscos de erosão. A área total de terras com esta classe de aptidão 
agrícola é de 1.005,26 km2, o que corresponde a 62,80% do município.
Classe 2ab – Classe de aptidão REGULAR para lavouras, nos níveis de manejo 
A e B. Ocorrem na associação, todavia, em menor proporção, terras com apti-
dão inferior à recomendada. Incluem-se nesta classe áreas que apresentam rele-
vo suave ondulado, solos profundos, bem drenados, de baixa fertilidade natural, 
classifi cados como Argissolo Vermelho Distrófi co plíntico de textura argilosa/
muito argilosa, e Argissolo Vermelho Amarelo Distrófi co Típico, textura média/
argilosa, identifi cados no mapa de solos (Anexo) pelo símbolo  PVd3 e PVAd4. 
Apresentam fraco impedimento ao uso de máquinas e implementos agrícolas e 
fraco risco de erosão. A área total de terras com esta classe de aptidão agrícola 
é de 262,12 km2, o que corresponde a 16,37% do município (Tabela 5).
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Classe 2(a)bc – Classe de aptidão RESTRITA para lavouras, no nível de manejo 
A e REGULAR nos níveis de manejo B e C.  Ocorrem em áreas que apresen-
tam relevo suave ondulado e ondulado, solos medianamente profundos bem 
a moderadamente drenados, de baixa fertilidade natural, classifi cados como 
Argissolo Vermelho Amarelo Distrófi co Alumínico, de textura média/argilosa, 
identifi cados no mapa de solos (Anexo), pelo símbolo PVAd1.  Apresentam 
fraco a moderado impedimento ao uso de máquinas e implementos agrícolas, e 
fraco e moderado risco à erosão, principalmente quando associado a Plintossolo 
Háplico de relevo ondulado.  A área total de terras com esta classe de aptidão 
agrícola, é de 95,92 km2, o que corresponde a 5,99% da área total do municí-
pio (Tabela 5).
Classe 4P – Classe de aptidão BOA para pastagem plantada. Incluem-se nesta 
classe as áreas que apresentam relevo ondulado. Solos medianamente pro-
fundos, bem a moderadamente drenados, de baixa fertilidade natural. Foram 
classifi cados como Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófi co Plíntico, textura 
média/argilosa, identifi cados na mapa de solos (Anexo) pelo símbolo PVAd2, 
indicadas para pastagem plantada, fato relacionado a problemas de hidromor-
fi smos, ocorrentes nos solos associados (Plintossolo Háplico). Possuem fortes 
limitações ao uso de máquinas e implementos agrícolas, e moderada susceptibi-
lidade à erosão, merecendo cuidados especiais quanto à capacidade de suporte 
da pastagem. A área total de terras, com esta classe de aptidão agrícola, é de 
2,84 km2, o que representa 0,18% do município (Tabela 5).
Classe 4p – Classe de aptidão REGULAR para pastagem plantada. Incluem-se 
nesta classe as áreas que apresentam relevo forte ondulado com pendentes 
curtas e declividade acima de 20%. Solos medianamente profundos, bem a 
moderadamente drenados, de baixa fertilidade natural. Foram classifi cados  
como Argissolo Vermelho Distrófi co plíntico, textura argilosa/muito argilosa, e 
Argissolo Vermelho Amarelo Distrófi co Típico, textura média/argilosa, identifi -
cados no mapa de solos (Anexo) pelo símbolo PVd4 e PVAd3, indicadas para 
pastagem plantada, fato relacionado ao tipo de relevo em que se encontram, 
possuindo fortes limitações ao uso de máquinas e implementos agrícolas e alta-
mente susceptíveis à erosão. A área total de terras com esta classe de aptidão 
agrícola é de 180,98 km2, o que representa 11,31% do município (Tabela 5).
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Classe 6 – Classe de aptidão INAPTA para uso agrícola. As áreas com esta 
classe devem ser destinadas à preservação ambiental. Incluem-se nesta classe 
as áreas que acompanham os cursos d’agua protegidas por lei. Essa singulari-
dade impede o seu aproveitamento agrícola, daí a necessidade de serem devida-
mente preservadas. São áreas representadas no mapa de solos pelos símbolos 
Rudb. A área total de terras com esta classe de aptidão é de 22,48 km2, o que 
representa 1,40% do município (Tabela 5).
Considerações Finais
Diante das características analisadas e, conseqüentemente, das classes de 
aptidão agrícola determinadas, chegou-se às seguintes conclusões e recomen-
dações:
Os solos que tiveram sua aptidão agrícola classifi cada no subgrupo 1(a)bC, 
apesar de serem os de melhor aptidão, tanto para culturas de ciclo curto como 
de ciclo longo, merecem cuidados especiais. Isto se refere à fragilidade que 
possuem quanto à vulnerabilidade da matéria orgânica nos horizontes superfi -
ciais, visto que possuem textura arenosa e franco-arenosa, não podendo, por 
esse motivo, serem deixados descobertos, o que facilitaria a remoção de nu-
trientes superfi ciais e a erosão laminar, acentuando-se em pequena declividade. 
Apresentam boas propriedades físicas, sem impedimento do sistema radicular 
das culturas.
Quanto às áreas classifi cadas no subgrupo de aptidão agrícola 6, devem 
ser destinadas à preservação ambiental e cuidadosamente monitoradas pe-
los órgãos de  fi scalização e controle ambiental competentes, em virtude de 
constituírem um ecossistema frágil, bastante vulnerável  para o aproveitamento 
sustentável. Devem ser destinadas a estudos de fauna e fl ora. 
Quanto às unidades mapeadas com aptidão  2ab que apresentam na asso-
ciação solos com aptidão inferior à recomendada, merecem cuidados especiais 
visto possuírem relevo ondulado e solos com alto gradiente textural, muito 
susceptíveis à erosão.
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Anexo
Mapa de avaliação da aptidão agrícola das terras 
do Município de Acrelândia, Estado do Acre.
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CerederIza.H pele .pIIceçIo modelta de capital e de ntSubdoe de ptllqulNl ptlre
manejo,melhoremenlo e conserveçIo dll oondlç6u do tolo e óM IeYOUres.AI pritlcas
agricola."1Io oondk::lonlÓlIpmçipamente 110 Intbalho bnlçele 110utOde mAquina. e
~Iosegricoll.~.
NtvnC- s._do em ""lh:a. ~oIs. que ,,"'fttm um.1fo nltle'lecnol6flko.
c. •••etwm_ pela apl/caçlo Inlwl.wa de e.plmle de ",ulrsdot de pe.qul".ps •••
menejo, melhoramento e eOllHfV~lo d., eondlç6n do 1010 e d•• lsvou ••••• A,
pnHle •• agrlcol •••• 1Io eondlelo#l.ds, ao uso de miquln •• elmpl.menlol
~oIs.~.
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95,92 e.ss
2." 0,18
180,98 11,31
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Terre, pertencentes. classe de .aptidão REGULAR p.relIil levoura. not n•••••l. de maneJO B a C. 000mI 1'1II
euocleçlo. em menor proporção, terras com eplldlo
Inleriorl_~ •.
ITerre, pertenc.nt" • classe de aptidlo REGULAR parelIIiI Iewure. 1"10I nl'lell de manejo B e C. e RESmlT A nonlvel de mlneioA.
~ I~e;-~:,:=!"no ~.:: ma~~two BOA para
T."".pertenotnI8S. classe de aplldão REGULAR para
~ IpaSlIo.m pllnlldl nonlvel de manejo B.
ro"'I IT.fTI. nIo recomendadas para uso IIOricoIa. SIoL!...a Indleldt. pari pNservaçAo ambiental.
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Mclpoot;JoIe~opcd' doi catos~doinltllUlO8IosIeIIoeleGec:vollae
EstaIk1Ica·I8GE,noeecdoelel:loo.OCXl,a1ÓIbe\'llucjem~~
ele lmogenI ele SoIéIIe lANOSAITM5.composIçOOCOlOrido1R5G48e3R4G58.YlRSOO1/067.
ele 1989eJlA'oodel999. rcs eceeeoe l:loo.OCXle\1:250.0CXl.
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" 11011I Con",nclpn,"
O" ~ -,~.",••.o. -- UmIta entra Unldadn de MapeamMIlO
V o Umlta Interestadual
_ _ _ Umlta Intemacion.1
__ Umlte Intennunlcl~
__ RodovIa, •• trad •• ratnll
4 Are. Urbana
e Vila
_,.CIIáo
Mapa eIcborado e ~ no l.dXJfotéwIo de 5enIc:IID"n8nfo Remoto da En"Oq:)O
NnaziriJ 0rienklL uIIIza"ldo-l9 o rn6ciJo da SIdemade l'Joceaamento de wamoç6eI
.,O',of-l GeOIef8felldadal·SPRING,Y8IIOo3.5. 1 1 I I 1"0'10'
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NO MAPA %
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Om'CLASSES DE POTENC1AL10ADE A MECANIZAÇ.lO~
Conll~uem ela •••• dI llrra qUI nAo .preMntam IImltaçOe. 10
Imprego dI méqulnu I Impllmento. agrlcol •• ulllludo. no
prepIIl) do 1010. Aprlllntam decllvldede v"'\andodl 0-3%.- 813,2!i15O,80CLASSE REG1KAR
Con.tituem clalsel dI tlrra qUI epreaentam IImltaçõe. 'raca e
modlrade 10 Imprego dI rMQuln •• I Implementol egrk:ol ••
ullliudo. no preparo do 1010. Apreaentlm dlcllvldldl vlriando
dI3-8%.
~ .152,5111 25.110
CLASs-eRESTRITA
Con.tituemclll •.••• de temll Que Ipteaentem limlllçOe.fortll
tIO emprego dI rMQUln1l e ImplemenlOl ellrlooll, Uliizldol ~
preparo do solo. AptaMnllm dedlvlcr.dl variando". 8 - 12%.
123,2.1 7,70
CLASSE INAPTA
Constituem ela •.••• de terra. Inld6qUadll ao lmp!"8gD ".
miQU1n1l I ImplernenlOlagrlcola. utllluÓOl no prep.ro do 1010.
Aprellntam como reltrIçAo o releYO 10111 ondulado ÇQm
decllvldldl IcIma di 20%.
170,!i3110,6!i
ua.lnlama.~ 27117 1753,20 0,20
''''' 1.800,711100,00
.10'00'
t.qxJ-base ettooóo a pr:w.- doi catoI ~ da lnIItIUIo lIroaIIIIrode GeagrotIa e
EstaIiIftco .18GE,na eacao de 1:100.000.OI'IÕIM..-.ofemrnaaolcOl~
de mooer- de SaféIte lANOSATTM5.~coIor'da7R~a.3R4G68.'MlSoolI061,
de 1969eUlOde 1999, r'OI8ICOIoIde 1:100.000'" 1:2&0.000.
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" S/n.,. Conyencloa.LI
O" 4 ~~=_de
~ _" __ ,,, Limita Int8l'esladual
_ _ _ Limite Internacional
__ Limite Inlermunicipal
__ Rodovia, eslTada e ramal
4' ÁreaUrbana
(i) Vila
lpe3mento
IClIIllfaáloo
cccc eIobOfodOe ~ no toborat600de 5ens000rnen1o RemoIado E~
Ar'r'IolõnIo 000nkJI. ullZO"'Ido-se o rf'IÓCII.,t) do SIstemo de Processanenlo de hforrnoçOe:s
SlO"lofJ GeoIeIerendodos· smv-.G. \'8IISÓO 3.5. I 1 I 1
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SIMBOlO I
DAS CLASSES DE SUSCEPTlBIUOADE Á EROS.J.o I ÁREA I I. %
CLASSES Km'
CLASSE FRACA
~
T.~.q~OOH"M_",,".,,p.H",,m ~
FRACO risIxIde arosAo. . ,
CLASSE MODERADA
r-cr-t ITlrras qUI no seu IStado !'Illuralapresentam I 448 321 2801'-º..J MOOERADO risIxIdi 11'01I0. ..
CL.ASSEFORTE
_ITlrralquenoseulStadol'lllluralapresentam I 137521 85'
L!i:iU FQRTEriIcodeerosAo. . .
CLASSE MUITO FORTE_ITlrrasquenoseulStadol'llltutallpresentam 17053 1065MUITOFORTEfÍICO di lrodo. ..
luasln1am.. 2797 175
a Urbana 3.20 0.20
Total -,1:-1CiO:1iS1"UiG,00
510"00'
~ekDJrodoo~ dos corto:s~dontll\.JllOl\roISIeWdeGeogratloa
E$lCJIIsIIco.18GE. no MCCIo de 1:100.000, C7OOIseIll5uolem ~ ~
de moge., de SatéIIa lN«)SAl'TM5.~CCOIdo7R5G4!1a3R4G58.YtRSOO1/067.
de 1989 e..kA'lo de 1999. no:!IB5CdOIde 1:100.000 B\ 1:250.000.
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PROJEçAO TRANSVERSA DE MERCATOR
DATUM VERTICAL: IMBITUBA-5ANTA CATARINA
DATUM HORIZONTAL:SAO-$-MINAS GERAIS
ORtGEMM~fJTtotEQU..lDOREWERJOW«)fIiI'W_GR
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" Slnals Conyencionals
O" ~ Rlos,""'''''o.. -- L.inite entre Unidades de Mapeamento
V __ Linitelnterestadual
_ _ _ Umite Intemacicnal
__ l.imitelntennuoicipal
"""Ilfaállo -- Rodovia, estrada e ramIII
~ eIdxlfOdO e "",,9SS0 no l..ctx:Ira1órk: de 5ensoIIr:I'T'I9 R9mofo do E~ 4 Ana Urbana I
AI'noZOr*lO!lentd.utIZcrIdo-seom::x:uodoSlstemadeProc:esscrnenlodelnfOlfTlOÇÕeS ~ Vi ['
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z ~::J.A CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS ~~ %
ZONAS INOICADAS PARA LAVOURA
Ecossistem3 com relevo plano e suave ondulado, cobertura vegetal
natural de floresta equstorial subperenif6lia, solos profundos, bem
drenados,delBJrturamédiaesrgilosa,debai)(ilfertilidadenatural.
~ I:~;:~~ea:~~~.=:~~e~~~~~eag=~~raca
agricolacomcuHurasdecidocurtoelongoadaptadastlscoodiçOes 1 613,251 50,81
climáticas da regiAo. O uso sustenUlvel dessas tlreas requer a
utilização de insumos agrfcolas e emprego de técnicas de mafIBjo e
cooservação, bem como sistemas de produção capazes de melhorar
as condições de uso do solo e aumentar a produtividade das culturas
....., I:iil
êccseisíerna com relevo suave ondulado e ondulado,cobertura
vegetalrlaturaldeflorest.aequatorialsubpenlrlif61ja,soIos
mediarlamente profundos a profundos, bem drenados, de textura
média/argilosa. de baixa fertilidade natural, com regular
poterldalidade ao uso de máquinas e implementos agrlcolas e fraca
susceptibilidade ti erosão. Apfesenta potencialidadea produção
agrlcola com culturas de cido longo adaptadas tis condições
climáticas da regiAo. Q uso sustenUlvel dessas áreas requer a
utilização de InSUIl'OS agrk:olas eempl"BgO de técnicas de manejo e
conSBIVaçAo, bem como sistemas de produção capazes de melhorar
as condições de uso do solo e aument.ara produtividade das cutturas.
457,141 ze.se
ZONAS INDICADAS-PAAAPEC
~
Ecossistema com relevo plano e suave ondulado, cobertura veget.al
naturaldeflorestaequatorialsubperenifólia,soIosmedianamBf'1te
profurldos, moderadamente drenados, de textura média/argilosa, de
bai)(ilfeftilidadenatural,compolencialidaderegularaousode
máquinas e implementos agricolas e fraca susceptibilidade ti erosão
O uso sustentével dessas áreas, requora utilizaça,o de praticas de
manejo e conservação adequada, visando minimizar problemas de
hidrornonrsmo. Apresentam poIencialidade boa para pecuária,
podBfldo serutiliuKlo com culturas de cido curto.
106,2216,6<
~
Ecossistamas com relevo OOdulado e forte ondulado, cobertura
veget.al natural de floresta equatorial subperenifólia aberta, solos
profundos, moderadamenlB a bem ereneecs. de textura
média/argilosa, de baixa fert~idade rlatural, com potencialidade
variando de regular e restrita ao uso de máquinas e ImpIBmentos
agrlcolas e forte susceptibilidade ti erosao,Apres~lrIt.a poterldalidade
regular para atividade pecuária, podendo ser utilizado com culturas de
cidolon9o.
170,53110,6r
~
Ecossistemas frtlgeis compostos por solos com fortes limitações por
excessod'tlguaedeflCiênciadeoxigênio,delBlduramédia,argilosae
siI!osa,situadasemáreasdeflorestaequatorialhigrófiladevárzea.
São áreas de proteçao de marlanciais que acompanham os cursos
d'água protegidas por etoeveoee serem devidamente preservados
22,461 1.4{
ZONAS INOICADAS PARA PRESERV
luaslrltema5
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1.600,711100,0(To."
510'00'
2~.~1ri:~
~eIoboroóoapartt.- dos CCI"Ios~dohs1tluloBfoslekodeGeogal'loe
E$IofÍ$IIco -18GE. roeeccooe l:lOO.IXX), análsevlsuol em!l"lCl:SCÉOS ~aIodo5
de i"nogens de 5aféIIe lA/IDSAiTM5,~coIodda7R5G48e3R4G56,v.RSOO1,()67,
de 198ge..kAlOoo 1999. rcs escccs oe 1:100.1XX)e\ 1:250.000.
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111600
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO
